


POPULAÇÃO E 
AUTARCAS DEFENDEM 
DESAGREGAÇÃO DE 
FREGUESIAS
Os órgãos municipais deram o seu aval à desagregação 

da União de Freguesias de Bensafrim e Barão de São João, 

acompanhando e apoiando as pretensões do movimento 

cívico que teve origem na comunidade.

4 LAGOS REVISTA MUNICIPAL
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A Câmara Municipal emitiu parecer 

favorável à desagregação das Fre-

guesias de Bensafrim e Barão de 

São João, e a Assembleia Municipal 

aprovou a proposta, subscrevendo, 

assim, a vontade manifestada pela 

população e pelos órgãos autárqui-

cos da atual União de Freguesias.

Para se compreender a importância 

destas deliberações é preciso recuar 

até 2013, ano em que as duas fre-

guesias, enquanto autarquias autó-

nomas, foram extintas, dando lugar 

à União de Freguesias de Bensafrim 

e Barão de S. João. Esta alteração, 

que foi imposta, aconteceu no âmbi-

to da reorganização administrativa 

do território, contra a vontade da 

população e dos seus órgãos autár-

quicos representativos, tendo me-

recido, desde o primeiro momento, 

forte contestação local.

A possibilidade de corrigir esta 

situação acabaria por ser confe-

rida pelo novo regime jurídico de 

de freguesias (aprovado pela Lei 

admite a reversão do processo de 

agregação “em casos em que se 

comprove ter havido erro manifes-

to e excecional com prejuízo para 

as populações”. Entusiasmada com 

esta perspetiva, nasceu no seio da 

comunidade um movimento cívico 

que se mobilizou com o objetivo de 

repor as freguesias extintas. 

A proposta de desagregação apro-

vada pela Assembleia de Freguesia, 

com parecer favorável do Executivo 

da Junta de Freguesia, e posterior-

mente, pela Assembleia Municipal, 

com parecer favorável da Câmara 

“volvidos mais de oito anos, (…) a 

realidade, natureza, identidade e a 

alma de cada uma das freguesias e 

do seu povo não se perderam, an-

Vista geral da aldeia de Barão de São João
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com o tempo, pelas múltiplas ma-

nifestações históricas, culturais e 

sociais que, apesar de contíguas e 

agregadas, não se confundem”. A 

autarquia salienta, no entanto, “o 

impacto negativo ao nível da satis-

fação das necessidades coletivas, 

-

cia da gestão pública, resultante do 

maior distanciamento das estrutu-

ras representativas da população, 

sendo ainda prejudicada a coesão 

territorial e social de políticas 

públicas de proximidade”. Iden-

tidades históricas e sociocultu-

rais distintas, a somar a uma área 

territorial desmesurada, são, em 

síntese, os principais argumentos 

apresentados para fundamentar 

a proposta de desagregação das 

duas freguesias.

Na apresentação e votação do as-

sunto em reunião de câmara foi 

sublinhada a importância do mo-

vimento cívico, assim como do 

consenso político local gerado em 

torno deste objetivo comum, num 

sinal de que, em determinadas si-

tuações, é preciso unir forças para 

que a vontade da população seja 

ouvida e democraticamente respei-

tada nas demais esferas de decisão.

Já na sessão da Assembleia Muni-

cipal de Lagos, realizada a 28 de 

novembro no Centro Cultural de 

Barão de São João, onde o assunto 

foi discutido e votado, os cidadãos 

marcaram, uma vez mais, presen-

testemunho em prol da criação da 

Freguesia de Barão de São João. 

Na ocasião sublinharam o traba-

lho colaborativo desenvolvido pelo 

Movimento de Criação da Fregue-

sia, ao qual se deveu a preparação 

a criação de faixas e as sessões de 

esclarecimento que permitiram 

sensibilizar a comunidade estran-

geira residente para a importância 

de cumprir o seu dever cívico de 

recenseamento, de modo a atingir 

o número de eleitores para cumpri-

O atual mapa 

administrativo de Lagos 

é demonstrativo da 

extensão do território 

sob gestão da União 

das Freguesias de 

Bensafrim e Barão de 

S. João (129,87 Km2), 

que representa cerca 

de 61% da área total do 

concelho.

mento do critério “população” le-

galmente exigido, já que os demais 

requisitos – ao nível da prestação 

-

pre estiveram assegurados. 

Após cumprir estas etapas do pro-

cesso, o processo foi encaminhado 

Centro da aldeia com a Igreja de São João Baptista ao fundo
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Um território, duas identidades

Fonte:

para a Assembleia da República, 

sendo forte a expetativa de que a 

vontade popular das comunidades 

seja atendida e prevaleça, dando 

origem a duas freguesias com as 

designações originais novamente 

autónomas, tal como o foram du-

rante 80 anos, entre 1933 e 2013.

De acordo com as notícias publi-

cadas na imprensa nacional (Fon-

te: Diário de Notícias, edição de 

-

apresentação dos pedidos de rever-

são da fusão de freguesias, o balan-

ço dava conta de mais de 50 pedidos 

entrados na Assembleia da Repúbli-

ca, número ainda provisório e com 

-

bilizar e outros ainda em tramitação 

em muitas assembleias de freguesia 

e assembleias municipais pelo país.

Igreja Matriz de Bensafrim


